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I.
Somos LIVRE,  
crescemos contigo!
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O LIVRE no distrito de Lisboa alcançou um resultado notável nas 
últimas eleições legislativas, obtendo cerca de 72 mil votos, mais de 
um terço da votação total do partido a nível nacional. Este crescimento 
eleitoral significativo reflete a força das nossas ideias e o compromisso 
inabalável dos membros, apoiantes e simpatizantes do partido.

Mas queremos mais! Somos LIVRE e queremos crescer contigo!  
É preciso cultivar o LIVRE em todo o distrito. Crescer em resultados, 
crescer com as pessoas e melhorar as várias esferas da vida dos 
cidadãos, criando as condições para uma vida digna em todo o distrito. 

Pretendemos expandir o trabalho efetuado pelos camaradas 
do Núcleo Territorial Distrital de Lisboa, aprofundando a nossa 

2I. Somos LIVRE, crescemos contigo!

“É preciso cultivar o LIVRE em todo o distrito.  
Crescer em resultados, crescer com as pessoas e melhorar 
as várias esferas da vida dos cidadãos, criando as condições 
para uma vida digna em todo o distrito.”
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implantação no distrito. O nosso compromisso foca-se numa ação 
de proximidade com as pessoas do partido, os eleitores e sociedade 
civil, no trabalho contínuo de apoio aos núcleos municipais e no 
apoio à criação de novos núcleos. Para alcançar estes objetivos é 
necessário implementar uma estratégia de comunicação local para 
agregar mais membros e apoiantes, promover a sua mobilização 
e dinamização, mantendo-os motivados por um acompanhamento 
eficiente, através de uma comunicação fluida, alinhada e eficaz 
sobre as atividades e posições do partido.

O próximo mandato será cheio de desafios! Como partido da 
esquerda verde europeia em Portugal, o LIVRE aspira a consolidar-
-se como uma força política transformadora a nível local. Para 
as eleições autárquicas propomos potenciar mais candidaturas a 
diferentes órgãos municipais, considerando sempre a convergência 
com visões progressistas, ecologistas e de esquerda. É igualmente 
importante sedimentar e aumentar o apoio no distrito, antevendo 
a possibilidade de eleições legislativas antecipadas, ao promover 
e divulgar o trabalho desenvolvido na Assembleia da República ou 
contribuir para a mobilização do partido num possível apoio a uma 
candidatura presidencial.

No distrito com maior número de eleitos, também a nível 
autárquico, com representantes nos municípios de Lisboa e 
Oeiras, queremos que os nossos membros, apoiantes e eleitores 
continuem a acreditar, a participar e a lutar por um futuro mais 
justo, inclusivo e sustentável! Este pode ser um caminho desafiador, 
mas com uma visão propositiva e onde a determinação e união são 
pilares, conseguiremos construir um distrito que sirva de exemplo 
para todo o país!

Pela afirmação dos nossos princípios no Distrito de Lisboa: 
Universalismo, Liberdade, Igualdade, Solidariedade, Socialismo, 
Ecologia e Europeísmo. Juntos construiremos uma sociedade 
mais igualitária, ecologicamente responsável e verdadeiramente 
democrática!

I. Somos LIVRE, crescemos contigo! 3
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II.
Distrito de Lisboa, 
o potencial LIVRE 



5Moção de Estratégia Local

Uma década após a sua fundação, o LIVRE tem apresentado 
resultados positivos em diversas eleições no distrito de Lisboa.  
Este progresso é fruto do empenho dos nossos membros e apoiantes, 
da dinâmica dos núcleos municipais e intermunicipais e da atuação 
dos representantes eleitos na Assembleia da República, nas Câmaras 
Municipais, Assembleias Municipais e de Freguesia. 

O rápido crescimento do partido foi evidente na mobilização para as 
eleições legislativas e na consolidação territorial dos vários núcleos: 
Oeiras-Cascais, Sintra, Loures e Amadora. Recentemente, assistimos 
ao surgimento de novos Núcleos Municipais de Lisboa e Lisboa 
Norte, demonstrando o entusiasmo dos membros na implantação 
e expansão da nossa presença ao nível local.

O LIVRE apresenta-se como uma alternativa política mobilizadora, 
respondendo às necessidades e aspirações das pessoas. Nas 
legislativas de 2024, o partido cresceu de 1,69% para 4,41% no 
distrito. No município de Lisboa, o LIVRE foi o 4º partido mais votado, 
à frente da Iniciativa Liberal, e obteve expressão eleitoral relevante em 
Oeiras e Cascais. Nos municípios da Amadora e Sintra, o partido ficou 
na 6ª posição, lugar indicativo de potencial para crescimento. Contudo, 
nos municípios limítrofes, como por exemplo, Lourinhã e Cadaval, a 
votação foi menor, evidenciando a necessidade de um trabalho de 
proximidade.

Para consolidar e expandir a nossa presença, consideramos crucial 
desenvolver uma estratégia para a criação de novos núcleos 
municipais ou intermunicipais. Esta estratégia passa pela mobilização 
de membros e a avaliação da viabilidade de novos Núcleos Territoriais 
Municipais em Odivelas e Mafra, bem como a possibilidade de 
um Núcleo Intermunicipal do Oeste, englobando Torres Vedras, 
Lourinhã e Cadaval. Adicionalmente, estamos prontos para apoiar a 
autonomização do Núcleo Intermunicipal Oeiras/Cascais, caso seja 
essa a vontade dos seus membros. 

O LIVRE tem potencial significativo de crescimento, não só em termos 
do número de militantes e apoiantes, mas também na implantação de 
novos núcleos e na melhoria dos resultados eleitorais!
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Lisboa é um distrito repleto de realidades muito diferentes, mesmo 
dentro de cada concelho. Apesar das diferenças, existe um desejo 
transversal à população: melhorar a sua qualidade de vida! 

Este objetivo assenta no acesso, com qualidade, a várias áreas e 
setores: habitação a preços acessíveis, quer no arrendamento como 
na aquisição, adequados ao rendimento de todas as pessoas; mais e 
melhor transporte público; reforço das redes e meios de transportes 
partilhados como as bicicletas e as trotinetas; mais igualdade 
incluindo no acesso aos espaços de cidadania e à proteção social; 
diversidade de escolha no acesso à escola pública e a mais vagas em 
creches; combater a discriminação e o racismo com humanismo e 
integração; valorizar o ordenamento do território e pensar nas áreas 
protegidas enquanto espaços de qualidade ambiental; planeamento 
urbano inclusivo com várias centralidades; e, por fim, habitar as 
cidades, vilas e aldeias criando redes de vizinhança, solidárias e 
comunitárias com as pessoas que nelas residem e trabalham.
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Num distrito em que a gentrificação e a pressão turística são elevadas, 
a estratégia territorial deve promover uma articulação eficaz entre 
as diversas entidades: municípios, Área Metropolitana de Lisboa e 
governo, assim como com as regiões vizinhas, como a península de 
Setúbal e os distritos de Santarém e Leiria.

Para alcançar uma melhoria significativa na qualidade de vida, 
é fundamental fortalecer o sentido de pertença ao bairro e o 
associativismo promotor de laços comunitários. O desgaste da 
mobilidade pendular e a gentrificação afetam a coesão social e a 
ligação entre residentes, dificultando o debate sobre os problemas 
e potencialidades de cada território. É necessário, portanto, criar 
mecanismos que promovam o diálogo direto entre os cidadãos e 
as entidades governativas, incentivando uma participação ativa no 
desenvolvimento local. Esta estratégia permitirá construir um distrito 
mais solidário e articulado em prol do bem comum.

Os resultados do LIVRE nas últimas legislativas variaram nos 
concelhos no distrito de Lisboa, com percentagens entre 2,61% 
no Cadaval e 7,68% em Lisboa. Este panorama evidencia o longo 
trabalho que ainda temos pela frente: reforçar as iniciativas bem 
sucedidas nos concelhos onde a votação tem crescido e dar a 
conhecer o LIVRE às pessoas dos concelhos onde a votação 
permanece menos expressiva. Observamos também que nos grandes 
centros urbanos há diferenças: 
onde se verifica maior 
abstenção, como na Amadora 
e em Sintra, os resultados 
do LIVRE são inferiores, 
enquanto nos concelhos 
com menor abstenção, como 
Cascais, Oeiras e Lisboa, 
obtemos melhores resultados. 
Estas realidades distintas 
demonstram que a nossa 
estratégia política tem de 
ser adaptável e flexível.

II. Distrito de Lisboa, o potencial do LIVRE

Legenda: Mapa com os resultados do LIVRE nas Eleições 

Legislativas de 2024, por concelho, no distrito de Lisboa
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III.
Enraizar  
o LIVRE no distrito 
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O crescimento do LIVRE é inegável! Este facto coloca-nos num 
patamar de responsabilidade superior e com um sentido de 
compromisso ainda mais crescente. A exigência atual reside em 
corresponder à expectativa criada pelo eleitorado, mas também à 
vontade de alargar a influência do partido, dar a conhecer as nossas 
propostas e potenciar a mudança da sociedade.

Os resultados eleitorais demonstram uma correlação entre maior 
número de votos e percentagem de votação nos territórios onde há 
uma presença ativa do LIVRE. Torna-se evidente o quão importante é 
estimular a presença do LIVRE por todo o país e no distrito de Lisboa 
em concreto. Para tal, todos os membros, apoiantes e simpatizantes 
são elementos fundamentais para o crescimento do LIVRE.

Enraizar o LIVRE no distrito é: apoiar e coordenar os núcleos 
municipais e intermunicipais; acarinhar os membros, apoiantes e 
simpatizantes; conhecer e acolher quem é recém chegado ao partido; 
e promover a proximidade junto das associações, cooperativas 
e diversas comunidades (imigrantes, escolares, empresariais, 
entre outras). Cuidar é conhecer, escutar, conversar e trabalhar 
conjuntamente em soluções para os territórios, tanto ao nível interno 
do partido como com a sociedade civil.

Ao grupo de coordenação local distrital compete o trabalho de apoiar 
a implantação do LIVRE em territórios sem núcleo constituído e uma 
articulação dos núcleos existentes por forma a uma intervenção 
política conjunta mais eficiente e eficaz com vista à propagação das 
ideias do LIVRE no distrito de Lisboa.

O trabalho local deve ser potenciado pelos pólos de freguesia que 
devem ser valorizados, pelos núcleos existentes e por uma atuação 
proativa com o objetivo de aumentar o número de membros também 
nos territórios onde ainda não existem núcleos constituídos.

A criação de uma dinâmica de proximidade permite manter a 
presença do LIVRE no território, a transmissão das nossas propostas 
junto da população, o que levará a uma maior participação e, 
esperamos todos, uma maior expressão eleitoral.

9III. Enraizar o LIVRE no distrito
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A. Crescer contigo!
O núcleo distrital tem um papel fundamental no fortalecimento e na 
articulação dos núcleos municipais, sendo por isso um ponto de apoio 
estratégico, facilitador das ações diárias e promotor da colaboração 
entre os mesmos. Este apoio, não deve ser meramente administrativo 
ou de supervisão, deve ser um apoio que visa a simplificação 
de burocracias, que incentiva a partilha de experiências e 
conhecimento, que cria oportunidades para o desenvolvimento 
conjunto de atividades e ações políticas. É urgente que o NT distrital 
forneça capacitação e suporte logístico para a organização de eventos, 
dando mais visibilidade e promovendo uma maior eficácia das 
iniciativas locais. Assim, acreditamos em:

	I Reavivar o estatuto 
de Agente Local como 
pessoa responsável por 
identificar e compreender 
as especificidades locais, 
para que o apoio dado pelo 
núcleo distrital possa ser mais 
personalizado, relevante e 
eficiente;

	I Realizar reuniões mensais 
de acompanhamento com 
os núcleos municipais e 
intermunicipais;

	I Disponibilizar um apoio 
contínuo de mentoria a 
núcleos com menor dimensão, 
recém criados com que 
enfrentam constrangimentos, 

através da indicação de 
membros experientes dos 
núcleos existentes;

	I Promover campanhas 
distritais ou campanhas 
direcionadas a determinados 
territórios para atrair novos 
membros, com vista a 
fortalecer os núcleos locais ou 
potenciar a criação de novos 
núcleos;

	I Fomentar a criação de Pólos 
de Freguesia, nos grandes 
centros urbanos, com núcleos 
criados e elevado número 
de freguesias para ajudar a 
dinamizar a participação em 
ações locais de proximidade.

Apoiar o crescimento dos núcleos

III. Enraizar o LIVRE no distrito
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	I Delinear a estratégia de 
ação política para o distrito, 
conjuntamente com grupos 
de coordenação local, 
membros e apoiantes;

	I Capacitar politicamente os 
membros e apoiantes através 
de ações de esclarecimento, 
debates ou conversas sobre 
assuntos de interesse comum 
ao distrito;

	I Coordenar ações políticas 
conjuntas sobre temas 
relevantes para o distrito 
envolvendo todos os núcleos, 
como exemplo de eventos ou 
ações no espaço público de 
interação com a população;

	I Planear e garantir a execução 
de eventos de maior escala 
de forma alternada entre 
municípios garantindo a sua 
participação e visibilidade;

	I Organizar iniciativas 
comunitárias em conjunto com 
os núcleos municipais, como 
por exemplo: limpezas de 
espaços verdes, reparação de 
pequenos espaços públicos, 
feiras de trocas livres (livros, 
roupas, plantas), pequenos 
concertos ou leituras públicas.

Apoiar o desenvolvimento de atividades e ações políticas conjuntas

III. Enraizar o LIVRE no distrito
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Apoiar na organização e visibilidade de eventos

	I Capacitar os núcleos em 
gestão e promoção de 
eventos para membros 
e apoiantes ou para a 
sociedade civil em geral, 
incluindo a promoção nas 
redes sociais tendo por 
base as orientações de 
comunicação do LIVRE;

	I Disponibilizar um 
responsável distrital para 
dar apoio na divulgação 
de eventos através das 
redes sociais, assessoria de 
imprensa ou design gráfico;

	I Servir como elo de ligação 
entre os Núcleos, o Grupo de 
Contacto, Grupo Parlamentar 
e eleitos autárquicos para que 
os eventos possam contar 
com a presença dos eleitos 
do LIVRE ganhando mais 
notoriedade, relevância e 
impacto;

	I Negociar com o Grupo de 
Contacto a utilização da sede 
em Lisboa para eventos ou 
reuniões dos vários núcleos 
territoriais do distrito.

III. Enraizar o LIVRE no distrito
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Simplificar os processos 

	I A simplificação da 
burocracia depende de um 
conhecimento transversal, 
claro e registado, por isso, 
apoiamos a criação de um 
guia prático para os núcleos 
municipais e intermunicipais, 
a explicitar quais os 
processos e procedimentos 
de gestão administrativa 
e financeira, incluindo a 
elaboração de relatórios e 
orçamentos, a realização de 
pedidos de autorização para 
movimentação das verbas 
atribuídas aos núcleos, 
pedidos de reembolsos, 
onde constem os formulários 
existentes e principais meios 
de comunicação com os vários 
órgãos do partido. Este guia 
poderá apoiar os núcleos na 
sua gestão diária e permitirá 
a novos núcleos terem a 
documentação de apoio nos 
seus primeiros passos;

Só através da criação de um espaço colaborativo 
é possível fortalecer a rede distrital e garantir 
que os núcleos municipais têm os recursos e o 
suporte necessário para ampliar o seu impacto.

	I Esclarecer dúvidas dos 
núcleos municipais sobre 
questões processuais e 
gestão diária;  

	I Potenciar a partilha de 
experiências e conhecimento 
entre núcleos através da 
realização de reuniões 
regulares;

	I Estabelecer uma ferramenta 
para conhecimento, 
articulação e divulgação das 
várias atividades dos núcleos 
municipais e intermunicipais, 
através de registo de eventos, 
requisição de espaços ou 
submissão de documentos.

III. Enraizar o LIVRE no distrito
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B. Formar novos núcleos

Acreditamos numa política de proximidade, de ouvir e estimular a 
participação política da população, para tal, é fundamental incentivar a 
implantação do LIVRE a nível municipal para que quem se reveja nos 
nossos ideais possa ter um elo de ligação mais próximo e ajudar-nos 
a crescer e a fazer a diferença. Acreditamos que a presença do LIVRE 
a nível municipal e regional é fundamental para centrarmos a nossa 
ação política nas pessoas,  com verdadeiro impacto e propósito na 
melhoria das suas vidas. O nosso compromisso passa por:

III. Enraizar o LIVRE no distrito

Conhecer o território

	I Estabelecer pessoas de 
contacto, recorrendo a 
membros em municípios sem 
núcleo, enquanto responsável 
por identificar e compreender 
as especificidades do  
território atribuído para apoiar 
na definição de estratégia de 
atuação pelo NT distrital;

	I Estabelecer um diálogo 
direto e contínuo com as 
pessoas, as organizações da 
sociedade civil, associações, 
coletividades, sindicatos, 
movimentos sociais e grupos 
locais por forma a conhecer as 
várias realidades do distrito.
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	I Fomentar a presença do partido 
nos municípios sem núcleos, 
através do contacto direto com 
membros e apoiantes;

	I Proativamente contactar os 
membros e apoiantes para 
averiguar possibilidade de 
criação de novos núcleos;

	I Apoiar os membros na criação 
de novos núcleos através 
de um acompanhamento de 
proximidade pelo grupo de 
coordenação local distrital, 
orientando nos passos 
necessários e estabelecendo as 
pontes com os órgãos nacionais;

III. Enraizar o LIVRE no distrito

	I Informar os interessados 
sobre os processos de 
constituição de novos núcleos 
territoriais no distrito para 
promover a participação de 
membros e apoiantes;

	I Propor a elaboração de 
um guia prático de apoio 
à constituição de núcleos 
territoriais e pólos de 
freguesia, disponível e 
acessível aos membros, para 
apoiar os interessados no 
processo constituição desde a 
intenção até aos primeiros dias 
de um núcleo.

Dinamizar os membros e apoiantes ativos para criar novos núcleos
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	I Promover a criação dos 
núcleos territoriais municipais 
de Odivelas e Mafra, através 
de um conjunto de ações de 
comunicação e eventos nestes 
territórios;

	I Averiguar a possibilidade 
de criação do Núcleo 
Intermunicipal de Lisboa 
Oeste, juntando os 

municípios de Torres Vedras, 
Lourinhã e Cadaval; 

	I Apoiar a autonomização de 
núcleos intermunicipais para 
municipais, se essa for a 
intenção dos seus membros 
e se estiverem reunidas as 
condições para uma transição 
sustentável.

Aumentar o número de núcleos municipais

O crescimento do LIVRE passa pela consolidação 
da presença nos vários territórios, onde já 
existem núcleos, mas também por conseguirmos 
implantar o partido através de novos núcleos, 
promovendo políticas que sejam desenhadas 
pelas e para as pessoas. 
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C. Pensar contigo o LIVRE distrital

O LIVRE aspira a uma abordagem diferenciadora na participação política e cívica, 
transcendendo os métodos convencionais e os períodos eleitorais. Assumimos 
o compromisso de uma ação de proximidade às populações, aos membros e 
apoiantes e às organizações da sociedade civil, através de uma comunicação 
externa clara e direta aumentando a presença nas redes sociais e nas ruas. 
Pretendemos:

III. Enraizar o LIVRE no distrito

Dar a conhecer o LIVRE e 
auscultar as comunidades

	I Divulgar o trabalho do 
partido e dos eleitos, tanto 
ao nível municipal como na 
Assembleia da República;

	I Promover eventos presenciais 
abertos à comunidade por 
forma a auscultar as ideias 
das pessoas sobre o território 
e apresentar o partido, as 
suas ideias para o distrito e 
os municípios sem núcleo 
constituído; 

	I Desenvolver várias ações de 
comunicação e eventos com o 
objetivo de aumentar o número 
de membros no distrito.

Ampliar o alcance do 
partido 

	I Criar redes de proximidade e 
influência entre membros e 
apoiantes, a sociedade civil e 
forças políticas progressistas 
e de esquerda locais;

	I Garantir visibilidade nos 
concelhos sem representação 
através de publicações 
regulares com a informação 
transmitida por membros, 
apoiantes, simpatizantes e 
sociedade civil relativamente a 
esses territórios.
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Mobilizar para a partici-
pação em manifestações, 
eventos e ações de rua

	I Articular com os grupos de 
coordenação local as ações 
promovidas para possibilitar 
uma intervenção política 
consistente e contínua no 
distrito;

	I Divulgar as ações dos núcleos 
promovendo a participação 
de membros, apoiantes e 
simpatizantes do distrito;

	I Promover um contacto direto 
com os membros, apoiantes 
e simpatizantes através 
das redes sociais para a 
divulgação de eventos.

III. Enraizar o LIVRE no distrito

O trabalho colaborativo com a sociedade e as 
pessoas é essencial na política de proximidade 
que o LIVRE defende. 
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D. Reforçar a nossa comunidade

Uma ação de proximidade com a sociedade também se deve refletir na 
gestão interna do partido. Queremos, conjuntamente com os vários grupos 
de coordenação local dos núcleos municipais e intermunicipais, desenvolver 
metodologias de trabalho, encontrar soluções para problemas comuns e 
partilhar o conhecimento. O nosso compromisso passa por:

III. Enraizar o LIVRE no distrito

Unir a comunidade LIVRE

	I Promover regularmente 
eventos de convívio da 
comunidade distrital LIVRE, 
assim como reuniões 
temáticas para a participação 
de membros, apoiantes e 
simpatizantes do LIVRE;

	I Elaborar um guia com o 
procedimento de acolhimento 
para novos membros e 
apoiantes, juntamente com os 
grupos de coordenação local;

	I Realizar sessões de boas-
vindas, quer presencial como 
em formato digital, para 

promover a integração de 
novos membros e apoiantes 
com a comunidade LIVRE;

	I Promover um acolhimento 
mais empático, esclarecedor 
e transparente que explicite a 
organização do partido, quais 
os órgãos, as suas ferramentas 
e procedimentos de contacto, 
através de uma equipa 
dedicada ao acolhimento e 
retenção de novos membros e 
apoiantes.
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	I Promover a realização de 
mais plenários do núcleo 
distrital com uma regularidade 
bimestral, presencial ou digital, 
para apresentação do trabalho 
desenvolvido, auscultar 
membros e apoiantes e 
promover debates sobre 
política local;

	I Divulgar um resumo das 
reuniões regulares do grupo 
de coordenação local distrital;

	I Comunicar de forma regular 
e transparente as ações do 
núcleo a todos os membros, 
apoiantes e interessados;

	I Realizar reuniões regulares 
com os grupos de coordenação 
municipal por forma a 
uma mais eficaz e eficiente 
organização no distrito;

III. Enraizar o LIVRE no distrito

	I Auscultar os grupos de 
coordenação municipais e 
intermunicipais, membros e 
apoiantes na elaboração dos 
documentos relevantes do 
GCL distrital;

	I Articular com os grupos de 
coordenação local a estratégia 
de comunicação local e de 
intervenção política, assim 
como a organização de 
eventos, debates e ações no 
espaço público.

	I Apoiar os núcleos no 
desenvolvimento de 
ferramentas para a 
auscultação contínua e regular 
das populações com o objetivo 
de envolver e valorizar os 
cidadãos na política local, 
como por exemplo pelas 
assembleias de cidadãos 
ou outras ferramentas de 
democracia deliberativa.

Mais proximidade, democracia e transparência
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Promover o trabalho 
colaborativo

	I Efetuar um levantamento das 
necessidades dos grupos de 
coordenação local existentes, 
por forma a estabelecer um 
plano de ação conjunto para 
colmatar as necessidades 
identificadas;

	I Promover comunicados 
conjuntos dos núcleos sobre 
temas do distrito como forma 
de potenciar uma ação política 
concertada e de divulgação das 
ideias do partido;

	I Auscultar regularmente os 
eleitos locais das Câmaras 
Municipais, Assembleias 
Municipais e de Freguesia por 
forma a identificar necessidades 
das populações, desenvolver 
medidas políticas e potenciar 
a troca de experiências e 
propostas. 

III. Enraizar o LIVRE no distrito

Incentivar a interajuda e 
partilha de conhecimento

	I Criar no Ponto LIVRE um 
espaço colaborativo onde 
os núcleos podem partilhar 
as suas boas práticas, 
experiências e materiais úteis 
para o decorrer do trabalhos de 
restantes núcleos;

	I Disponibilizar em estreita 
colaboração com a comunicação 
do LIVRE, um acervo digital 
de materiais, como cartazes, 
equipamento multimédia e 
outros que os núcleos possam 
utilizar em eventos locais, 
mediante requisição;

	I Atualizar regularmente a 
informação no Ponto LIVRE com 
os dados estatísticos sobre o 
núcleo distrital, nomeadamente 
o número de membros e perfil 
demográfico (idades e género) 
de cada núcleo municipal, 
intermunicipal e da distrital.
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Articular a ação política a 
nível nacional

	I Estabelecer um trabalho de 
proximidade com o Grupo 
Parlamentar e Grupo de 
Contacto enquanto meios 
privilegiados de ação política a 
nível nacional e de organização 
do partido;

	I Promover a participação de 
eleitos por forma a potenciar a 
sua participação nos eventos 
e iniciativas dos núcleos do 
distrito;

	I Articular as ações e iniciativas 
com os núcleos territoriais 
distritais adjacentes, Setúbal, 
Leiria e Santarém, por forma a 
potenciar a intervenção política 
do LIVRE.

A proximidade na ação tem de ser 
complementada por uma comunicação eficaz e 
abrangente. Um partido político como o LIVRE 
tem de alargar a sua mensagem, as suas ideias e 
as medidas que propõe nos vários órgãos.
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E. Comunicar para ti

A estratégia de comunicação deve ser desenvolvida pelos os órgãos 
nacionais, Assembleia e Grupo de Contacto. Contudo, é nosso 
entendimento que os núcleos distritais e municipais devem ter 
autonomia para desenvolver temáticas locais. O núcleo distrital terá de 
se focar no desenvolvimento de uma estratégia local, alinhada com a 
nacional, e desenvolvida com os núcleos municipais para potenciar a 
intervenção política no distrito. 

Apresentamos uma ampla estratégia que visa alargar o espectro 
de divulgação das ações, propostas e intervenções a nível distrital 
possibilitando a autonomia, articulado sempre com a estrutura 
dirigente nacional do partido. Consideramos que devem ser utilizadas 
e desenvolvidas ferramentas ágeis, simples e dinâmicas que gerem 
interesse, discussão e partilha, seja através de newsletters mensais 
informativas ou através de publicações e conteúdos dinâmicos nas 
redes sociais.

É neste sentido que consideramos essencial criar uma equipa que 
pense e execute toda a comunicação das ações, intervenções e 
propostas do LIVRE a nível distrital, em articulação com os núcleos, 
eleitos e Grupo de Contacto. Contamos com essa equipa para a 
concretização de uma estratégia atraente e envolvente nas várias 
plataformas existentes, assim como na exploração e implementação 
de novas formas de comunicação com o cidadão, também através da 
criação de fóruns de discussão presenciais, como tertúlias temáticas 
em praças ou associações nos vários concelhos, ou não presenciais 
com lives, podcasts, entre outras ações. Propomos:

III. Enraizar o LIVRE no distrito 23
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Comunicar o LIVRE

	I Promover uma presença 
constante nas redes sociais, 
enquanto ferramentas 
fundamentais, nos dias de hoje, 
para alcançar mais pessoas;

	I Produzir conteúdos que 
possam ser divulgados 
em distintas plataformas 
adaptando às especificidade 
de cada meio de comunicação;

	I Acompanhar o estilo de 
comunicação nacional e 
adaptar a linguagem aos 
vários territórios do distrito;

	I Desenvolver várias ações de 
comunicação e eventos com o 
objetivo de aumentar o número 
de membros no distrito. 

III. Enraizar o LIVRE no distrito

Aumentar o número de 
membros e apoiantes

	I Estabelecer uma estratégia de 
comunicação e atuação, com 
os grupos de coordenação 
local, Grupo de Contacto e 
Assembleia, para aumentar 
o número de membros e 
apoiantes;

	I Desenvolver uma estratégia 
de comunicação direcionada 
nos municípios sem núcleo 
para promover o LIVRE com 
vista ao aumento do número 
de membros e apoiantes 
nestes territórios para 
viabilizar a constituição de 
novos núcleos municipais; 

	I Delinear ações para 
mobilizar a participação 
política de minorias e grupos 
com menor representação, 
tanto na política em geral 
quanto no partido.

24
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	I Criar uma equipa de 
comunicação da distrital, 
responsável pela dinamização 
continua das redes sociais 
e restantes canais de 
comunicação;

	I Promover junto dos grupos 
de coordenação locais uma 
equipa de responsáveis pela 
área de comunicação por 
forma a potenciar o trabalho 
colaborativo na elaboração 
de comunicados conjuntos ou 
na divulgação de publicações 
municipais;

	I Criar conteúdos específicos 
para áreas do território do 
distrito em articulação com 
os núcleos municipais e 
intermunicipais ou com o apoio 
de membros e apoiantes de 
territórios sem núcleo.

	I Promover uma newsletter 
periódica que reúna os 
conteúdos dos núcleos 
municipais, de uma forma 
equilibrada e coerente, 
para promover o trabalho 
municipal e dos eleitos.

	I Estudar a utilidade e 
viabilidade da criação de 
um podcast com os núcleos 
municipais e intermunicipais 

III. Enraizar o LIVRE no distrito

para abordar os desafios 
locais, dar a conhecer o 
trabalho das organizações 
locais e debater temáticas 
defendidas pelo LIVRE; 

	I Promover a literacia política 
sobre o distrito de Lisboa 
tornando a política acessível 
para todos os eleitores, 
desmistificando conceitos e 
dando a conhecer a realidade 
do distrito (por exemplo, com 
projetos como o Explicómetro 
e outras iniciativas que já 
surgiram neste sentido dentro 
do partido);

	I Incentivar o uso de linguagem 
inclusiva e neutra em todas 
as comunicações da distrital, 
promovendo formações e 
boas práticas para garantir 
representatividade e 
acolhimento de todos os 
públicos;

	I Garantir que nos eventos 
organizados pelos núcleos 
sejam disponibilizados 
recursos, como Língua 
Gestual Portuguesa, 
audiodescrição ou outros 
meios, para assegurar 
a plena participação de 
pessoas com deficiências 
auditivas ou visuais. 

Comunicar de forma mais eficiente e eficaz
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Otimizar o Ponto LIVRE

	I Rever e atualizar o conteúdo 
do espaço do NT Lisboa do 
Ponto LIVRE, um dos primeiros 
pontos de contacto de muitos 
novos membros e apoiantes 
com o LIVRE; 

	I Trabalhar com os núcleos 
municipais e intermunicipais 
para manter a informação 
atualizada no Ponto LIVRE, 
respeitante a ações, eventos 
e a disponibilização de 
informação relevante para os 
grupos de coordenação local;

	I Desenvolver uma área para 
disponibilizar informação aos 
membros e apoiantes sobre 
a atividade do partido e para 
disponibilizar documentação de 
apoio à formação de núcleos 
territoriais.

III. Enraizar o LIVRE no distrito
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IV.
Cultivar o Futuro
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Após a conquista de um grupo parlamentar na Assembleia da 
República e do melhor resultado de sempre em percentagem de 
votos nas Europeias, almejamos uma participação autárquica mais 
significativa e que influencie as políticas públicas locais. Para que 
tal aconteça é urgente apresentar propostas concretas, mas também 
comunicá-las de forma eficaz, para mobilizar os membros e apoiantes, 
assim como cativar mais pessoas para o nosso partido e candidaturas 
para as primárias.

O LIVRE pode assumir relevância na promoção da convergência com 
forças progressistas e de esquerda com vista ao combate conjunto 
para vencer os partidos de direita de forma a assegurar a continuidade 
da esquerda nos municípios com atual liderança bem como a recuperar 
os municípios onde a direita já governa.

28IV. Cultivar o Futuro
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A. Preparar as  
Primárias no distrito

As primárias são um elemento importante do LIVRE na seleção de 
candidatos e formação de equipas para as eleições autárquicas. 
Compete aos núcleos territoriais preparar este processo para as 
autárquicas com a dinamização de membros, apoiantes e simpatizantes 
para a apresentação de candidaturas às primárias. A articulação com 
os núcleos municipais e intermunicipais para a definição do período 
de realização das primárias que pode ser faseada decorrente da 
evolução de processo negociação ou da identificação de potenciais 
candidaturas. Para tal, propomos:

Identificar possíveis 
candidaturas

	I Averiguar da possibilidade e 
calendário de candidaturas 
junto dos núcleos territoriais 
e em territórios sem núcleos 
constituídos, através da 
recolha de interesses em 
candidaturas;

	I Adoptar uma postura proativa 
identificando pessoas 
alinhadas com os princípios 
do LIVRE que possam ter 
interesse na participação nas 
primárias;

	I Divulgar o processo de 
primárias do LIVRE nos 
territórios sem núcleos por 
forma a potenciar a existência 
de candidaturas espontâneas.

Preparar as primárias para 
as eleições autárquicas de 
2025

	I Estabelecer prioridades para 
as primárias, conjuntamente 
com os núcleos municipais 
e intermunicipais, Grupo de 
Contacto e Assembleia;

	I Estabelecer diferentes 
momentos das Primárias 
dependendo da evolução 
do processo de recolha de 
interesse de candidaturas nos 
vários municípios.

29IV. Cultivar o Futuro
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B. Preparar as Autárquicas

As eleições autárquicas de 2025 serão o primeiro grande desafio do 
mandato. A convergência à esquerda, defendida pelo LIVRE desde 
do congresso fundador há 10 anos, é o caminho que consideramos 
adequado para estas eleições procurando perceber a viabilidade 
de coligações pré eleitorais com o objetivo de promover políticas 
progressistas de esquerda e para combater a direita e a extrema direita.

As negociações, com partidos de esquerda e movimentos de 
cidadãos, serão complexas e iniciam em diferentes estágios 
considerando: o histórico de coligações existentes, como nos casos 
dos municípios de Lisboa e Oeiras; os resultados eleitorais positivos 
do LIVRE em determinados concelhos; e a necessidade de renovação 
de candidaturas aos municípios em que os presidentes chegam 
ao limite de mandatos, como Sintra (PS), Cascais (PSD/CDS-PP) e 
Sobral de Monte Agraço (CDU). 

Com o objetivo de mais candidaturas às eleições autárquicas no 
distrito de Lisboa, compete aos grupos de coordenação local a 
negociação nos seus municípios procurando o núcleo distrital 
uma coordenação e articulação das negociações, promovendo a 
consistência programática e de posicionamento político nos vários 
municípios, e a viabilidade de candidaturas a órgãos autárquicos em 
municípios onde não estejam constituídos núcleos. Propomos:

30IV. Cultivar o Futuro
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Convergir com forças 
progressistas de esquerda

	I Acompanhar os processos 
de negociação dos grupos de 
coordenação local com forças 
políticas ou movimentos da 
sociedade civil progressistas 
e que partilhem os valores 
do LIVRE;

	I Estabelecer contactos 
com forças de esquerda e 
progressistas em territórios 
em que a convergência seja 
uma mais mais valia para as 
populações, enquanto força 
de oposição à direita e ao 
combate à extrema direita;

	I Demonstrar abertura à 
sociedade civil e capacidade 
de auscultar as suas 
organizações promovendo 
uma relação de proximidade e 
entreajuda.

Apoio na preparação de 
candidaturas

	I Garantir uma comunicação 
ativa entre todos os 
intervenientes: Direção de 
Campanha para as Eleições 
Autárquicas de 2025 e GCLs 
distrital e municipais;

	I Propor ações temáticas para 
preparação dos candidatos, 
sobre diversos assuntos em 
articulação com os GCLs e 
direção de campanha;

	I Acompanhar a redação dos 
programas eleitorais locais 
para promover candidaturas 
consistentes no distrito e com 
uma visão colaborativa.

31IV. Cultivar o Futuro
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Dinamizar a campanha 
eleitoral no distrito

	I Delinear a estratégia 
autárquica distrital, 
conjuntamente com os núcleos 
municipais e intermunicipais, 
a partir da estratégia nacional 
adequando-a à realidade local;

	I Articular as ações e eventos 
de campanha com os 
grupos de coordenação 
local e promover ações 
campanha apelativas nos 
espaços públicos como as 
“bicicletadas”;

	I Promover ações para 
apresentação das propostas 
das representações 
autárquicas do LIVRE no 
distrito;

	I Dinamizar membros e 
apoiantes para as ações de 
campanha a nível distrital e 
promover a sua participação 
na construção da campanha 
distrital;

	I Potenciar a utilização de 
materiais sustentáveis e 
promover a remoção de todos 
os materiais de propaganda 
eleitoral após as eleições.

32IV. Cultivar o Futuro
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C. Desafios do mandato

As Eleições para a Presidência da República, a acontecer no início de 2026, são 
assentes em candidaturas individuais mas que contam com o apoio dos partidos. 
Anteriormente, o LIVRE apoiou candidaturas presidenciais e antevemos que tal 
possa voltar a ocorrer. O núcleo distrital deve estar preparado para, desde o início, 
contribuir para uma candidatura de esquerda progressista. Seja através da recolha 
das assinaturas necessárias à apresentação da candidatura, seja para prestar apoio 
na dinamização de ações de campanha e outras solicitações requeridas pelo Grupo 
de Contacto.

Por outro lado, o atual sistema governativo, com um governo de direita de maioria 
relativa, pode proporcionar surpresas no ano de 2025. O partido deve estar 
preparado para a eventualidade de eleições legislativas antecipadas e apostamos 
num trabalho contínuo de divulgação do trabalho do LIVRE no Parlamento. A 
eventual preparação de eleições legislativas poderá ser um dos últimos desafios do 
mandato e o grupo de coordenação local distrital deve ter em consciência que este 
mandato não é uma corrida às autárquicas mas um percurso longo apostando 
num trabalho contínuo de fundo e não apenas marcado em vários possíveis 
momentos eleitorais. Para tal:

 

	I Coordenar e dinamizar 
eventos no distrito para 
promover a proximidade 
com membros, apoiantes e 
simpatizantes;

	I Promover um diálogo com as 
organizações da sociedade 
civil, ouvindo as suas 

reivindicações e apresentando 
as ideias do LIVRE;

	I Estabelecer relações cordiais 
com as forças progressistas e 
de esquerda no distrito.

Apostar num trabalho contínuo no distrito

33IV. Cultivar o Futuro
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Acompanhar o trabalho 
autárquico

	I Divulgar o trabalho realizado 
pelos eleitos do LIVRE nos 
vários órgãos do distrito, 
disponibilizando as iniciativas 
apresentadas e ações 
realizadas;

	I Criar um calendário distrital 
com as datas das reuniões 
dos vários órgãos autárquicos 
(câmaras, assembleias 
municipais e de freguesia). 
Esta medida tem como 
objetivo não só divulgar como 
incentivar os M&A a assistir 
e a intervir, estimulando 
a participação ativa dos 
cidadãos na política local;

	I Incentivar os núcleos a 
promover a participação dos 
membros e apoiantes nas 
assembleias municipais e de 
freguesia;

	I Auscultar regularmente 
o eleitos do LIVRE nas 
autárquicas de 2025;

	I Auscultar os órgãos nacionais 
para adequação da estratégia 
política local à estratégia 
nacional. 

Apoiar ações de uma 
candidatura às eleições 
presidenciais

	I Disponibilizar os meios 
do GCL Distrital para a 
organização de eventos de 
uma candidatura apoiada 
pelo LIVRE;

	I Dinamizar membros, 
apoiantes e simpatizantes 
para participar em ações e 
eventos de campanha.

Antecipar eventuais 
eleições legislativas

	I Coordenar a preparação do 
processo de primárias no 
distrito;

	I Apoiar na preparação da 
campanha eleitoral no distrito 
juntamente com os núcleos 
municipais.

34IV. Cultivar o Futuro
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V.
A equipa
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Ana Natário (ela/dela)
Arquitecta / Assessora do Grupo Parlamentar do LIVRE 
Lisboa
Membro desde 2018
Membro da Assembleia do LIVRE
 
Sou alfacinha, cresci em Oeiras e vivo em Lisboa. Em família gosto 
de passear pelo distrito, do Tejo até ao mar da Praia da Areia 
Branca. Tenho uma trajetória profissional variada sempre em 
trabalho de equipa, desde os ateliers de arquitetura à gestão de 
património imobiliário e ainda com experiência nas áreas da ação 
social e sustentabilidade. Participo em várias associações locais 
com vista a melhorar a intervenção cívica e social na nossa cidade.

Sara Paralta (ela/dela) 
Eng. Eletrotécnica e de Computadores / Técnica de 
Investigação e Inovação 
Lisboa 
Membro desde 2023 
GCL de Sintra

Viver em Sintra e trabalhar em Lisboa faz de mim uma viajante assídua 
da CP e do Metro de Lisboa! Aos fins de semana, troco os comboios por 
caminhadas na serra, passeios na marginal ou visitas a museus, adoro 
descobrir cada canto do nosso vasto distrito. Ao longo dos anos, entre 
ser vigilante na Serra de Sintra, voluntária numa casa de saúde mental 
e engenheira no dia a dia, aprendi a valorizar o trabalho em equipa, o 
cuidado pelos outros e a alegria de estar sempre a aprender.

Nuno Salsinha (ele/dele)
Business Transformation / Product Owner
Sintra
Membro desde 2024

Filho de mãe transmontana e pai alentejano, vim nascer no distrito de 
Lisboa e fui criado no concelho de Sintra, onde vivo e onde sempre vi 
os meus vizinhos como iguais, independentemente da sua cor, origem, 
etnia ou sexualidade. Sou uma pessoa de projetos que aprendeu que o 
resultado será sempre melhor trabalhando em conjunto. 

IV. Equipa candidata
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Filipe Caetano (ele/dele)
Jornalista
Loures
Membro desde 2014

Tripeiro de gema, tenho vivido entre o Porto, Aveiro e Lisboa. Forma-
do em Comunicação Social e doutorado em Ciência Política. Uma das 
linhas que mais me orgulho de inscrever no meu trajeto de vida é ter 
ajudado a fundar este Partido, em 2013, ao lado de camaradas que vejo 
agora representar as nossas cores na Assembleia da República. 

Fabiana Fernandes (ela/dela) 
Eng. Agrónoma / Business Analyst 
Lisboa 
Membro desde 2023 
Membro da Assembleia do LIVRE

Nascida, criada e formada em Lisboa. Esta é a minha casa e tenho o desejo 
que assim o continue a ser. Estudei engenharia agronómica no Instituto 
Superior de Agronomia e hoje trabalho na Baixa de Lisboa na Autoridade 
de Gestão do PEPAC. Faço voluntariado numa das muitas associações que 
o fazem na nossa a distribuição de alimentos às pessoas em situação de 
sem abrigo e no meu tempo gosto de ler, ouvir discursos, fazer desporto e 
caminhar pelos trilhos que ainda não explorei.

Simão Ribeiro Póvoa (ele/dele) 
Jurista / Migration Law Trainee 
Torres Vedras 
Membro desde 2024 
Candidato pelo LIVRE às Eleições Europeias de 2024

Com raízes Minhotas e Transmontanas, sou filho do Mar e dos Montes.  
Com passado no jornalismo, vivi os últimos anos em Bruxelas. Trabalhei no 
Parlamento Europeu e na Representação de Portugal junto da UE, sempre 
numa ótica – nada – utópica de que «o sonho comanda a vida». É com esta 
visão que me preparo para viver em Washington D.C., onde acompanharei 
migrantes que procuram asilo ou auxílio face a uma política de deportação 
selvagem que representa os perigos do extremismo político que pretendo 
combater. Integro esta equipa para construir pontes e fomentar um diálogo 
onde Torres Vedras e o Oeste tenham voz. E sou verde em toda a linha.

IV. Equipa candidata
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Joana Soares (ela/dela) 
Editora / Copywriter 
Oeiras 
Membro desde 2024

Sou de Oeiras e gosto muito de viver perto do mar. É a linha de comboio que 
me mantém perto do resto do distrito. Assim foi, quando estudei hotelaria no 
Estoril, estagiei no MAAT, em Belém, ou trabalhei e fiz voluntariado em projetos 
de inclusão social, em Lisboa. No meu tempo livre podem encontrar-me a ler ou 
a ir a concertos, que também são a minha praia! 

IV. Equipa candidata

André Pires (ele/dele) 
Eng. Telecomunicações e Informática / Consultor Informático 
Loures 
Membro desde 2021 
GCL NT Loures

Natural da Guarda, mas a viver na Área Metropolitana de Lisboa desde os 
18 anos, quando entrei no Técnico. Resido no município de Loures há mais 
de 10 anos e é aqui, junto ao Tejo, onde me sinto em casa. Noutra vida, 
poderia ter sido controlador ferroviário; nesta, sou apenas um dos “chatos” 
que leva a bicicleta no comboio da CP no dia a dia. É no associativismo e na 
partilha de conhecimento desta região que encontro o meu lugar.

Maria Castro Lemos (ela/dela) 
Organização de Eventos 
Loures 
Membro desde 2023 
Membro do GCL NT Loures

Sou do Porto, passei por uma pequena cidade do distrito de Aveiro, estudei 
em Viana do Castelo, trabalhei fora do país e cheguei a Lisboa em 2010 
para uma pós-graduação em Relações Internacionais. Vivo em Loures desde 
2020 e trabalho atualmente na organização de eventos. Sempre fui de 
esquerda, e a experiência no estrangeiro reforçou o meu europeísmo.
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João Vasco Gama (ele/dele) 
Professor de Economia  
Amadora 
Membro desde 2014 
Membro da Assembleia do LIVRE

Nascido em Alcântara (Lisboa), toda a vida vivi lá, no Lumiar (Lisboa) e na 
Buraca (Amadora). Formei-me em Engenharia Física Tecnológica no IST e fiz 
o Doutoramento em Economia e Finanças na Universidade Nova de Lisboa. 
Hoje dou aulas de economia lá e na Universidade Autónoma de Lisboa. Faço 
parte dos órgãos dirigentes da Associação República e Laicidade e dedico 
algum tempo à TROCA - Plataforma de Comércio Internacional Justo, sendo 
também sócio ou membro de várias outras associações e colectivos.

IV. Equipa candidata


